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O EFEITO DEVASTADOR
DAS DROGAS NO CORPO
Lesões, câncer, AVC e cirrose são algumas das consequências

KATILAINE CHAGAS
kchagas@redegazeta.com.br

Maisdoqueadependência,
que por si só já é dramática
para queméou já foi usuá-
rio de drogas, diversas
substâncias químicas, se-
jam elas lícitas ou não, de-
sencadeiam uma série de
doenças e complicações
que atingem diferentes
partes do corpo humano.
Do coração aos órgãos

do sistema digestivo e
respiratório, as doenças
podemvariar de feridas a
tumores e cânceres, além
de Acidentes Vasculares
Cerebrais (AVC) e arrit-
mias cardíacas.
Médicos avisam que o

efeito e a intensidade de
cada droga vai variar pa-
ra cada pessoa. Cada um
tem uma forma de meta-
bolizar uma substância.
Há também a questão da
dose e com que outras
drogas elas interagem ou
são misturadas.
Entre drogas legaliza-

dasounão,elaspodemser
divididas em três grupos.
As depressoras, que dei-
xamapessoaemestadode
letargia, mais lentas. As
estimulantes, que dão eu-
foria e desencadeiam hi-
pervigilância. E as pertur-
badoras, que levamadelí-
rios e ilusões.
No coração, os efeitos

são inúmeros. O cigarro
acelera a arterosclerose,
que formam placas nas
veias, altera a coagulação
do sangue, que pode levar
a tromboembolismos e é
umdosprecursoresdasar-
ritmias cardíacas. São al-
gunsdosexemploscitados
pelo cirurgião cardiovas-
cularMelchior Luiz Lima.
“O álcool pode aco-

meter o músculo do co-
ração e levar à insufi-
ciência cardíaca”, cita
tambémMelchior Lima.
Outras drogasmais exci-

tatórias,comococaínaecra-
ck,aumentamaadrenalina,
o que pode levar a infartos,
arritmias e até aAVCs.
NoSistemaRespiratório,

DEPOIMENTO

“PERDI 20 QUILOS. TINHA AS PONTAS DOS DEDOS

QUEIMADAS, O NARIZ FICAVA CHEIO DE SANGUE E

TINHA OLHEIRAS ENORMES”

Felipe Junqueira Tolomi, 34 anos

Conselheiro em Dependência Química no Centro Terapêutico Lighthouse

“Perdi a noção
do tempo
e do espaço”

“Comecei a beber aos
12 anos. O primeiro
baseado foi com 14 ou
15. Com quase 17, veio
o LSD junto com a co-
caína. Com 22, o ecs-
tasy, e com 25, o crack.
Meu pai morreu de

câncer quando eu tinha
2 anos. Cresci sem ter
uma referência pater-
na. Passei a desenvol-
ver uma falta de autoa-
ceitação. Tinha que es-
tar o tempo todo me
autoafirmando, fazen-
do algo para me des-
tacar. Consegui achar
nas drogas uma pessoa
que eu não era. Mas
perdi 20 quilos, as pon-

tas dos dedos eram
queimadas, o nariz fi-
cava cheio de sangue,
tinha olheiras enor-
mes. Teve um carnaval
em que tomei muito
LSD e fui pular de um
muro e me quebrei to-
do. Perdi noção do
tempo e do espaço. O
processo de recupera-
ção foi difícil. Sofri qua-
tro recaídas, aos 27

além do grave e conhecido
câncer de pulmão, os casos
mais comuns são de quei-
maduras nas vias aéreas.
A pneumologista Ma-

ria Cristina Alochio de
Paiva, do Hospital Evan-
gélico, lembraproblemas
causados pelas substân-
cias misturadas ao crack
e à cocaína, como ácido,
soda cáustica e sal.
“Fazem uma alteração

no pulmão que pode levar
tantoàbronquitequantoà
fibrose. Infelizmente a
pessoa não se atenta de
que está usando outras
coisasalémdaprópriadro-
ga”, dizMaria Cristina.
Além da cirrose, acar-

retada pelo consumo ex-
cessivo e contínuo do ál-
cool, há casos dehepatite
agudapelousodeecstasy
e lesão hepática aguda,
por causa da ingestão de
lança-perfume, exempli-
fica o professor de Hepa-
tologia Raymundo Para-
ná, da Universidade Fe-
deral da Bahia.
O gastroenterologista

Fabiano Quarto Martins
aponta que o cigarro pode
acarretar câncer nos di-
versos órgãos do aparelho
digestivo. “E pode piorar
doenças intestinais”, diz.

NEUROLOGIA
Quando a questão é o

Sistema Nervoso Central,
os efeitos do crack eda co-
caína são semelhantes.
“Elas são excitatórias,

dão euforia e deixam em
estado de alerta. Isso é
muito rápido e intenso. E
vai dando aquela vonta-
de de usar de novo”, des-
creve a neurologista e
neurofisiologista Maria-
naLacerdaReisGrenfell,
doMedSênior. Ela desta-
caqueaprincipaldoença
é a dependência.
Sobre drogas como o

LSDeoecstasy, eladizque
os mecanismos de ação
aindanão estão totalmen-
te esclarecidos. “Mas to-
das vão atuar em algum
neurotransmissor.Éassim

anos, aos 28, aos 29 e
aos 30. Para tratar a
doença precisei mudar
os amigos, evitar locais
e hábitos que remetiam
às drogas. Hoje a rela-
ção com a família está
restaurada. Vou casar
ano que vem. Hoje es-
tou terminando uma
pós em dependência
química. Estou limpo há
três anos e seis meses.”

EDSON CHAGAS
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queadrogavaienganare
vai fazer sentir falta dos
seus efeitos”, explica a
neurologista.
O professor de Hepa-

tologia Raymundo Para-
ná lembraaindadedoen-
ças não causadas direta-
mente pelo uso da dro-
gas, mas consequentes
do comportamento errá-
tico do usuário.
“Como altera o com-

portamento, principal-
mente o sexual, podem
pegar Hepatite B e C”, ci-
ta o hepatologista.

IMUNIDADE
Além das doenças, as

drogasatingemosistema
imunológico. O gas-
troenterologista Fabiano
Quarto Martins lembra
um exemplo.
“Pessoas que fumam

quando passam por tra-
tamento de câncer, a ci-
rurgia tem mais compli-
cações.Hádificuldadena
cicatrização”, descreve
Fabiano Quarto.
Amortepor superdo-

sagem, ou overdose,
ocorre no período
pós-excitatório. “A pes-
soa entra numa fase so-
nolenta e fica com seus
centros respiratórios
deprimidos. E fica sem
respirar”, explica Mel-
chior Lima.
Outra situação fatal

é quando o usuário, em
estado de letargia, vo-
mita e pode broncoas-
pirar esse material e
morrer asfixiado.
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MÉDICO ALERTA
PARA USO DE
HORMÔNIOS
Perigo está no uso errado para crescer
músculos e prevenir envelhecimento
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kchagas@redegazeta.com.br

Indicadas inicialmentepa-
ratratamentoshormonais,
algumas substâncias estão
sendo recomendadas por
profissionais não-habilita-
dos, ou simplesmente de
má-fé, paraprevenir enve-
lhecimento e aumentar os
músculos. O uso inade-
quado pode levar àmorte.
O alerta é feito por Ray-

mundo Paraná, professor
deHepatologia daUniver-
sidade Federal da Bahia e
chefe do Serviço de Hepa-
tologiadoHospitalUniver-
sitário, no estado vizinho.
Entre as substâncias es-

tão testosterona, stanozo-
lol, oxandrolona e o hor-
mônioGH. “Alguns são le-
galizadose indicadospara
reposição hormonal para
quem tem hipogonadis-
mo”, diz o hepatologista.
A doença citada é aquela
em que homens e mulhe-
res não produzemhormô-
nios sexuais suficientes.
Os efeitos desses medi-

camentossãorápidospara
quem quer crescer seus
músculos, segundo o mé-
dico.Oproblemaéalongo
prazo e pode ser fatal.
São medicamentos que

causamreduçãode testícu-
los, aumento de pelo nas
mulheres, hipertrofia do

coração e atémorte súbita.
“Os malefícios são tar-

dios.O que faz comque as
pessoas esqueçam quem
são os culpados”, diz Ray-
mundo Paraná.
No fígado, pode trazer

as seguintes complica-
ções: dilatação dos vasos
do órgão, que podem se
romper e sangrar, alémde
tumores.
Outras complicações

aparecemtambémnalista.
Entre elas a colestase, que
éadificuldadedeexcreção
da bile, e a fibrinólise crô-
nica, emque o sangue dei-
xadecoagulareocorre,as-
sim, derrame cerebral,
além de sangramento do
fígado e do intestino.
“Se formédicoounutri-

cionista a receitar, denun-
ciemaosconselhos.Senão
for, chamem a polícia”,
alerta o hepatologista.

CALMANTES
Omédicochamaaaten-

çãoaindaparaos riscosde
cada remédio. “Não existe

nenhuma tarja
que seja isenta
de riscos, seja
ela alopática
ou natural.
Todas as dro-
gas têm um
princípio ati-
vo”, diz o he-
patologista.
A profes-

sora de Toxi-
cologia Jani-
ne Andrade
Moscon lem-
bra que medi-
camentos como
calmantes cau-
sam dependência.
Eladizquenãoéum
tipo de droga a ser
usada de forma conti-
nuada, como alguns ca-
sos de ansiolíticos.
“Se estiver num mo-

mento de muito nervosis-
mo, é válido usar o cal-
mante. É algo mais emer-
gencial”, diz a professora
da Universidade de Vila
Velha e pós-graduada em
Dependência Química.

Se for médico
ou nutricionista
a receitar,
denunciem ao
conselho. Se
não for,
chamem a
polícia”
—
RAYMUNDO PARANÁ
Hepatologista

Risco para quem já tem psicose
Quemestápordentrodo

assunto avisa: qualquer
pessoaque já tenhapredis-
posição a quadros psicóti-
cospodesofrerconsequên-
ciasmais graves com o uso
de drogas perturbadoras,
como LSD e ecstasy.
O riscoéde “fazer a via-

gem” e não conseguir re-
tornar dela. O efeito da
drogapodeatépassar,mas
o quadro delirante fica.
“Oefeitodadrogapode

passar ou não. Mas a dro-

gapodemanterapsicose”,
diz Janine Andrade Mos-
con, professora deToxico-
logia da Universidade de
Vila Velha, pós-graduada
emDependência Química
e mestre em Neuropsico-
farmacologia.
“OLSDéumalucinóge-

no. Elemodifica a percep-
ção das pessoas nos cinco
sentidos. Provoca sensa-
ções similares a surtos psi-
cóticos. O perigo é de que
quem já tem tendência fa-

ça a viagem e não volte”,
reforça o médico Sérgio
Vellozo Lucas.
Outroexemplodedrogas

quepodemagravarcasosde
quem temdoençasmentais
comodepressão éo álcool.
“Oálcool temumefeito

quedesinibe,que facilitaa
socialização, se ingerido
em baixas doses. Se au-
mentar, tem o efeito de-
pressor. Seapessoa tem
depressão, pode pio-
rar”, diz a professora.

SENTIDOS

“O LSD é um
alucinógeno. Ele
modifica a percepção
das pessoas nos
cinco sentidos.
Provoca sensações
similares a surtos
psicóticos”

SÉRGIO VELLOZO LUCAS
MÉDICO


